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MEIO AMBIENTE
Mesmo com inúmeras medidas para preservar um dos cartões-postais da cidade, o ecossistema que o cerca 
ainda não possui um monitoramento regular, segundo especialistas, necessário para o uso seguro do lago 
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Fauna e flora do Paranoá 
carecem de mapeamento
O 

Lago Paranoá é o ecossistema 
mais importante da capital e um 
dos principais patrimônios am-
bientais e culturais do Distrito 

Federal, desempenhando papel vital na 
qualidade de vida da população de Bra-
sília. Além de ser um reservatório estraté-
gico, ele ameniza a baixa umidade, ajuda 
na regulação térmica da cidade, contribui 
para a geração de energia elétrica e para 
a captação de água para consumo huma-
no. Também serve de espaço de lazer para 
a população e abriga diversas espécies de 
plantas e animais silvestres. Apesar disso, 
o local ainda não conta com uma política 
contínua de monitoramento integrado da 
biodiversidade de sua fauna e flora, além 
de evitar uma exploração predatória.

De acordo com o Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), o Lago Paranoá é 
amplamente estudado, sendo, inclu-
sive, objeto de um livro com capítulos 
dedicados à fauna e à flora. No entan-
to, os últimos estudos relevantes foram 
realizados na década de 1990 e no iní-
cio dos anos 2000. O órgão afirma que, 
atualmente, tem buscado maior alinha-
mento com as universidades do DF, com 
o objetivo de fomentar pesquisas que 
respondam a problemas ambientais la-
tentes e promovam a adoção de políticas 
públicas de curto, médio e longo prazos.

Como exemplo, o Ibram cita o estudo 
Brasília Ambiental, realizado em parce-
ria com a Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema/DF), a Secretaria de Saúde (SES/
DF) e a Universidade Católica de Bra-
sília. A pesquisa monitora a população 
de capivaras na região e em outros pon-
tos estratégicos, além de coletar e anali-
sar carrapatos-estrela, com o intuito de 
identificar quais bactérias estão circu-
lando nessa área.

“Nesse sentido, ao mesmo tempo em 
que trabalhamos na prevenção para que 
zoonoses importantes não ocorram na re-
gião, aproveitamos a oportunidade para 
trazer esclarecimentos à população so-
bre a necessidade de haver respeito mú-
tuo entre as espécies de animais silvestres 
que habitam o lago”, explica Janaína Star-
ling, diretora de conservação do Ibram.

O órgão também realiza fiscalização 
ambiental e controle de impactos por 
meio do licenciamento, além de par-
ticipar de programas como o Drenar 
DF, que visa melhorar o escoamentos 
de água da cidade e reduzir a carga po-
luidora lançada nos corpos hídricos. 
“Acompanhamos projetos de recupe-
ração ambiental com plantio de espé-
cies nativas para recompor as Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) e am-
pliamos o programa de monitoramen-
to da qualidade da água nas unidades 
de conservação, incluindo áreas com-
plementares àquelas monitoradas pe-
la Companhia de Saneamento Ambien-
tal do Distrito Federal (Caesb) e pela 
Agência Reguladora de Águas, Energia 
e Saneamento Básico do Distrito Fede-
ral (Adasa)”, completa Janaína.

Necessidade

Pedro de Podestà Uchôa de Aquino, 
professor do Departamento de Ecologia 
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(ECL) da Universidade de Brasília (UnB) 
e especialista em ecologia do Lago Pa-
ranoá, afirma que é estritamente neces-
sário mapear a fauna e flora do lago pa-
ra conhecer como o sistema funciona. 
“Esse entendimento é fundamental para 
planejar qualquer ação de interesse, se-
ja voltada à preservação, seja relaciona-
da a algum tipo de uso do lago”, ressalta.

Reuber Brandão, professor do Depar-
tamento de Engenharia Florestal da UnB 
e doutor em ecologia, defende que o mo-
nitoramento da fauna e flora do Lago Pa-
ranoá deveria ser realizado anualmente 

ou a cada dois anos. Segundo ele, essas 
informações são cruciais para diversos 
aspectos, especialmente no que diz res-
peito ao uso público do local.

“Observa-se, por exemplo, a preocu-
pação crescente das pessoas com a pre-
sença de determinados animais no lago, 
muitas vezes associada ao desconheci-
mento. Casos de alarmismo nas redes 
sociais sobre a presença de jacarés e ca-
pivaras são um exemplo disso”, detalha.

O professor também destaca o ris-
co de transmissão de zoonoses, pois 
a presença de certos animais pode 

representar ameaças sanitárias. Além 
disso, mudanças na vegetação aquática 
precisam ser acompanhadas, pois al-
gumas plantas não comuns no DF têm 
surgido no lago, enquanto espécies na-
tivas estão se proliferando de maneira 
atípica, como resposta às alterações 
ecológicas do ambiente.

José Orlando Fernandes, de 65 anos, 
morador do Guará, conta que frequen-
ta o Lago Paranoá há muitos anos. Ape-
sar da presença de jacarés e dos recen-
tes episódios envolvendo capivaras, ele 
afirma não ter medo dos animais. No 

entanto, destaca a importância de es-
tudos sobre a fauna ao relembrar um 
episódio ocorrido na orla do Lago Nor-
te: após passar uma tarde em uma área 
com grande concentração de capivaras, 
ele e outras pessoas notaram a presença 
de carrapatos no corpo.

Proteção ambiental

Atualmente, o Ibram é responsável 
por quatro Áreas de Proteção Ambien-
tal (APAs): APA da Bacia do Rio São Bar-
tolomeu, APA das Bacias dos Córregos 
Gama e Cabeça de Veado, APA de Cafu-
ringa, APA do Lago Paranoá. Segundo a 
legislação brasileira, esses espaços são 
áreas com algum grau de ocupação hu-
mana, mas que apresentam atributos 
abióticos, bióticos, estéticos ou cultu-
rais relevantes para a qualidade de vi-
da da população. Os objetivos princi-
pais são proteger a diversidade biológi-
ca, disciplinar o uso e ocupação do solo 
e assegurar a sustentabilidade na utili-
zação dos recursos naturais.

A APA do Lago Paranoá visa preser-
var os ecossistemas característicos do 
Cerrado, como as várzeas e matas cilia-
res que margeiam os rios e córregos que 
deságuam no lago. A ideia é conservar 
a natureza da região, incluindo os ani-
mais, plantas e o solo. A APA também 
atua na recuperação da vegetação das 
margens desses córregos, contribuindo 
para a melhoria da qualidade da água e 
a redução da poluição e do acúmulo de 
sedimentos. Além disso, há um esforço 
para proteger os ninhos de aves aquáti-
cas e seus locais de descanso, bem como 
oferecer espaços de lazer e contato com 
a natureza, unindo preservação ambien-
tal e bem-estar da população.

Poluição

Reuber Brandão, da UnB, explica que, 
ao pensar nos impactos ambientais so-
bre o Lago Paranoá, é comum responsa-
bilizar diretamente a população. No en-
tanto, segundo ele, as políticas públicas 
de ocupação do território no Distrito Fe-
deral têm um impacto muito mais signi-
ficativo sobre a sustentabilidade do lago 
do que o uso recreativo da população.

Enquanto o uso público demanda 
cuidados básicos — como não jogar lixo, 
não desmatar, não caçar ou causar da-
nos diretos ao meio ambiente — os im-
pactos mais graves estão ligados à for-
ma como o território é ocupado e geri-
do. “O tratamento de esgoto, o controle 
de ligações clandestinas, o despejo de 
efluentes (resíduos líquidos) não trata-
dos, o desmatamento das margens, a de-
gradação dos afluentes e o acúmulo de 
sedimentos comprometem seriamen-
te a qualidade da água e o equilíbrio do 
ecossistema”, pontua.

João Victor Martins, 23, nascido e cria-
do em Brasília, conta que, apesar de fre-
quentar as margens do lago para lazer, 
não tem coragem de nadar no local. “A 
gente sabe como funciona essa questão 
do saneamento aqui no lago. Dá um certo 
desgosto entrar na água, porque ela tem 
esse aspecto estranho, às vezes, está com 
um cheiro ruim. Fico com receio de que a 
qualidade não se eja boa”, relata.

A preservação de animais silvestres, 
como as capivaras, precisa de um 
acompanhamento mais efetivo, 
segundo especialistas

Saiba mais...

Idealizado no século 19 pela Missão 
Cruls, o Lago Paranoá foi construído com 
o objetivo de aumentar a umidade do ar 
na região e proporcionar uma moldura 
natural à nova capital. Sua construção 
foi realizada durante o governo de Jusce-
lino Kubitschek, com o represamento do 
Rio Paranoá, em 12 de setembro de 1959. 
O lago possui uma área de 48km², pro-
fundidade máxima de 38 metros e cerca 
de 80km de perímetro.
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João Victor alerta para a questão da 
qualidade da água

José Orlando destaca a necessidade de 
estudos da fauna e da flora

A poluição do lago é outro grave 
problema, alerta professor da UnB


